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Diocese de Petrópolis-RJ 

 

“Neste dia, em que ‘Cristo, nosso cordeiro pascal, foi imolado’, a Igreja, com a 

meditação da paixão do seu Senhor e Esposo e adorando a cruz, comemora o seu 

nascimento do lado de Cristo que repousa na cruz, e intercede pela salvação do 

mundo todo.” (Paschalis Sollemnitatis, 58).  

 

O presente roteiro de orações e meditação pode ser utilizado para a reunião comum 

dos membros da família que residem na mesma casa, portanto que se escolha quem 

irá fazer o “Dirigente” (D) e quem fará as leituras (L). Na letra (T) todos rezam ou 

cantam juntos. Cada família poderá montar um altar doméstico e adaptar o esquema 

conforme as necessidades. Se for utilizado individualmente, que também se façam as 

devidas adaptações.  

 

O SENHOR NOS REÚNE 

 

Prova de amor maior não há 
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Prova de amor maior não há que doar a vida 

pelo irmão! 

1. Eis que eu vos dou o meu novo 

Mandamento. Amai-vos uns aos outros como 

Eu vos tenho amado 

2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes meu 

preceito. Amai-vos uns aos outros como Eu 

vos tenho amado 
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 https://www.youtube.com/watch?v=uGJM6bcPzsY 



 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

 

T.: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do 

Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 

 

D.: Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito 

Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e 

gozemos da sua consolação.Por Cristo Senhor nosso. 

T.:Amém. 

 

 

 
 

OR A Ç Ã O  I N I C I A L
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T.: Senhor Jesus Cristo, Vós que na hora da agonia não ficastes indiferente à sorte do 

homem, mas juntamente com o vosso último respiro confiastes amorosamente à 

misericórdia do Pai os homens e mulheres de todos os tempos com as suas fraquezas e 

os seus pecados, enchei-nos a nós e às gerações futuras do vosso Espírito de amor, para 

que a nossa indiferença não inutilize em nós os frutos da vossa morte. Jesus crucificado, 

sabedoria e força de Deus, a Vós honra e glória pelos séculos sem fim. Amém 

 

 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

L.: Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João (Jo 19,17-42) 

 

17Jesus tomou a cruz sobre si 

e saiu para o lugar chamado 'Calvário', 

em hebraico 'Gólgota'. 

18Ali o crucificaram, com outros dois: 

um de cada lado, e Jesus no meio. 

19Pilatos mandou ainda escrever um letreiro 

e colocá-lo na cruz; nele estava escrito: 

'Jesus o Nazareno, o Rei dos Judeus'. 

20Muitos judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em 

 
2Santo Afonso Maria de Logório.  



que Jesus foi crucificado ficava perto da cidade. 

O letreiro estava escrito em hebraico, latim e grego. 

21Então os sumos sacerdotes dos judeus disseram a 

Pilatos: 'Não escrevas 'O Rei dos Judeus', 

mas sim o que ele disse: 'Eu sou o Rei dos judeus'.' 

22Pilatos respondeu: 'O que escrevi, está escrito'. 

23Depois que crucificaram Jesus, 

os soldados repartiram a sua roupa em quatro partes, 

uma parte para cada soldado. 

Quanto à túnica, esta era tecida sem costura, 

em peça única de alto a baixo. 

24Disseram então entre si: 'Não vamos dividir a túnica. 

Tiremos a sorte para ver de quem será'. 

Assim se cumpria a Escritura que diz: 

'Repartiram entre si as minhas vestes 

e lançaram sorte sobre a minha túnica'. 

Assim procederam os soldados. 

25Perto da cruz de Jesus, estavam de pé 

a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de Cléofas, 

e Maria Madalena. 

26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que 

ele amava, disse à mãe: 'Mulher, este é o teu filho'. 

27Depois disse ao discípulo: 'Esta é a tua mãe'. 

Daquela hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 

28Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava consumado, 

e para que a Escritura se cumprisse até o fim, 

disse: 'Tenho sede'. 

29Havia ali uma jarra cheia de vinagre. 

Amarraram numa vara uma esponja embebida de vinagre 

e levaram-na à boca de Jesus. 

30Ele tomou o vinagre e disse: 'Tudo está consumado'. 

E, inclinando a cabeça, entregou o espírito. 

31Era o dia da preparação para a Páscoa. 

Os judeus queriam evitar 

que os corpos ficassem na cruz durante o sábado, 

porque aquele sábado era dia de festa solene. 

Então pediram a Pilatos 

que mandasse quebrar as pernas aos crucificados 

e os tirasse da cruz. 

32Os soldados foram 

e quebraram as pernas de um e depois do outro 

que foram crucificados com Jesus. 

33Ao se aproximarem de Jesus, e vendo que já estava 

morto, não lhe quebraram as pernas; 



34mas um soldado abriu-lhe o lado com uma lança, 

e logo saiu sangue e água. 

35Aquele que viu, dá testemunho e seu testemunho é 

verdadeiro; e ele sabe que fala a verdade, 

para que vós também acrediteis. 

36Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura, 

que diz: 'Não quebrarão nenhum dos seus ossos'. 

37E outra Escritura ainda diz: 

'Olharão para aquele que transpassaram'. 

38Depois disso, José de Arimatéia, 

que era discípulo de Jesus 

- mas às escondidas, por medo dos judeus - 

pediu a Pilatos para tirar o corpo de Jesus. 

Pilatos consentiu. 

Então José veio tirar o corpo de Jesus. 

39Chegou também Nicodemos, 

o mesmo que antes tinha ido a Jesus de noite. 

Trouxe uns trinta quilos de perfume 

feito de mirra e aloés. 

40Então tomaram o corpo de Jesus 

e envolveram-no, com os aromas, em faixas de linho, 

como os judeus costumam sepultar. 

41No lugar onde Jesus foi crucificado, havia um jardim 

e, no jardim, um túmulo novo, 

onde ainda ninguém tinha sido sepultado. 

42Por causa da preparação da Páscoa, e como o túmulo 

estava perto, foi ali que colocaram Jesus.  

 

REFLEXÃO DO CARDEAL J. RATZINGER
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(Coliseu, 25 de março de 2005) 

 

L.: “No cimo da cruz de Jesus, nas duas línguas do mundo de então, o grego e o latim, e 

na língua do povo eleito, o hebraico, está escrito quem é: o Rei dos Judeus, o Filho 

prometido a Davi. Pilatos, o juiz injusto, tornou-se profeta sem querer. Perante a opinião 

pública mundial é proclamada a realeza de Jesus. O próprio Jesus não tinha aceito o 

título de Messias, enquanto poderia induzir a uma ideia errada, humana, de poder e de 

salvação. Mas, agora, o título pode estar escrito ali publicamente sobre o Crucificado. Ele, 

assim, é verdadeiramente o rei do mundo. Agora foi verdadeiramente “elevado”. Na sua 

descida, Ele subiu. Agora cumpriu radicalmente o mandamento do amor, cumpriu a 

oferta de Si próprio, e precisamente deste modo Ele é agora a manifestação do 

verdadeiro Deus, daquele Deus que é amor. Agora sabemos quem é Deus. Agora 

 
3 http://www.vatican.va/news_services/liturgy/2005/via_crucis/po/station_12.html 



sabemos como é a verdadeira realeza. Jesus reza o Salmo 22, que começa por estas 

palavras: “Meu Deus, meu Deus, porque Me abandonaste? (Sal 22/21, 2). Assume em Si 

mesmo todo o Israel, a humanidade inteira, que sofre o drama da escuridão de Deus, e 

faz com que Deus Se manifeste precisamente onde parece estar definitivamente 

derrotado e ausente. A cruz de Cristo é um acontecimento cósmico. O mundo fica na 

escuridão, quando o Filho de Deus sofre a morte. A terra treme. E junto da cruz tem 

início a Igreja dos pagãos. O centurião romano reconhece, compreende que Jesus é o 

Filho de Deus. Da cruz, Ele triunfa sem cessar. 

 (Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 

 

T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do  céu  e  da  terra;  e  em 

Jesus  Cristo,  seu  único  Filho,  nosso  Senhor,  que  foi  concebido  pelo 

poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 

terceiro dia;  subiu  aos  céus;  está  sentado  à  direita  de Deus Pai todo-

poderoso, donde há de vir a julgar os vivos  e  os  mortos. Creio no Espírito  

Santo,  na  santa  Igreja  católica,  na  comunhão  dos santos, na remissão dos 

pecados,  na  ressurreição  da  carne,  na  vida eterna. Amém. 

 

 

 
 

 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE
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D.: Comemorando piedosamente a morte de nosso Senhor Jesus Cristo, de 

onde brotou a vida do mundo, roguemos a Deus Pai: 

 

R.: Pela morte de Cristo, vosso Filho, ouvi-nos, Senhor! 

 

1. Fortalecei, Senhor, a unidade da Igreja.  

 

2. Protegei o Santo Padre o Papa Francisco.  

 

3. Santificai pelo Espírito Santo os ministros da Igreja e todo o povo cristão.  

 

4. Aumentai a fé e a sabedoria dos catecúmenos.  

 

5. Congregai todos os cristãos na unidade.  

 

6. Conduzi os judeus à plenitude da redenção.  

 
4 Liturgia das Horas  



 

7. Iluminai com a luz da vossa glória os que não crêem em Cristo.  

 

8. Revelai aos ateus os sinais da vossa bondade nas obras da criação.  

 

9. Dirigi o espírito e o coração dos governantes.  

 

10. Velai pelas vítimas da Pandemia.  

 

10. Confortai os atribulados. 

 

 

D.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que  o  Senhor  Jesus  nos 

ensinou: 

T.: Pai nosso... 

 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

D.: O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida 

Eterna. 

T.: Amém. 

D.: Ave- Maria... 

 

 
Belíssimo Esposo!
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Beijo a Tua paixão que me liberta das minhas paixões 

Beijo a Tua cruz que condena e esmaga o pecado em mim 

Beijo Teus cravos, Tuas mãos que apagam o castigo do mal 

Beijo Tua ferida que curou a ferida do meu coração 

Eu Te beijo senhor e a Tua paixão é o meu tudo 

És meu tudo, Jesus, amado de minh'alma. 

 

Oh, Belíssimo Esposo 

Mais belo que todos os homens 

Santo, santo és Tu 

Belíssimo Esposo 

Esconde-me em Teu lado aberto 

Em Tua chaga de amor, de amor 
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 https://www.youtube.com/watch?v=oXMRRcj5kNc 


